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Resumo  

 

Nesta pesquisa, verificamos o conhecimento de estudantes do Instituto Federal da Paraíba 

(IFPB) sobre a Química Verde (QV) e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). O 

enfoque foi quali-quantitativo com a aplicação de um questionário com 9 (nove) questões em 

uma turma com 10 (dez) licenciandos em Química. Os dados revelaram que todos os 

participantes já tinham ouvido falar nas expressões “Química Verde” e “Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável”. No entanto, ao serem solicitados a descrever os 12 princípios 

da QV, muitos demonstraram dificuldade: alguns não souberam responder e outros citaram 

apenas dois ou três princípios. Quando questionados sobre a expressão “verdura química” - que 

se refere às métricas associadas à QV, como o fator ambiental e a estrela verde, 90% afirmaram 

desconhecê-la e 10% responderam “talvez”. Estudos como este contribuem para identificar 

lacunas formativas e orientar melhorias curriculares em prol de uma Educação Química mais 

sustentável. 
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1. Introdução  

 

Na Química Verde (QV), propõe-se a redução ou eliminação do uso e da geração de 

substâncias perigosas em processos químicos (Anastas; Warner, 1998). Apesar da relevância 

crescente da QV na escala global (Da Silva Júnior et al., 2022; 2024a; 2024b), especialmente 

no contexto da Agenda 2030, observa-se uma lacuna na sua inserção efetiva na formação de 

professores (Vaz et al., 2024), dificultando a difusão dos seus princípios na Educação Básica. 

Este trabalho é um recorte de um projeto mais amplo que investiga a relação entre a 

formação docente e o ensino da QV à luz dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS). O objetivo específico desta etapa foi verificar o conhecimento de licenciandos do 

Instituto Federal da Paraíba (IFPB) sobre a temática. 
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2. Metodologia 

 

A pesquisa realizada é de natureza quali-quantitativa (Figueiredo e Souza, 2008). 

Segundo Souza e Kerbauy (2017), essa abordagem envolve visões qualitativas e quantitativas 

por meio dos agentes da investigação, permitindo identificar variáveis específicas e oferecer 

uma compreensão abrangente das especificações. 

Participaram voluntariamente 10 (dez) estudantes de Licenciatura em Química do IFPB, 

que responderam a um questionário com nove questões (sendo quatro fechadas e cinco abertas), 

aplicado como instrumento de sondagem para verificar o conhecimento prévio. 

 

3. Resultados e discussão 

 

Os dados revelaram que todos os participantes já tinham ouvido falar nas expressões 

“Química Verde” e “Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS”. No entanto, ao serem 

solicitados a descrever os 12 princípios da QV, muitos demonstraram dificuldade: alguns não 

souberam responder e outros citaram apenas dois ou três princípios. Quando questionados 

sobre a expressão “verdura química” - que se refere às métricas associadas à QV, como o fator 

ambiental e a estrela verde (Machado, 2014) - 90% afirmaram desconhecê-la e 10% 

responderam “talvez”. 

A pesquisa baseia-se na Teoria da Aprendizagem Significativa, de David Ausubel, 

segundo a qual o aprendizado ocorre de forma mais efetiva quando os novos conhecimentos 

se relacionam com saberes prévios (Ausubel, 2000). Assim, conhecer essas concepções 

iniciais é fundamental para planejar intervenções pedagógicas contextualizadas e reflexivas. 

Na Figura 1, apresentamos a nuvem de palavras com os termos mais frequentes nas 

respostas sobre quais seriam os 12 princípios da QV. Observa-se que o termo mais recorrente 

foi “Catálise”, o 9º princípio da QV (Anastas; Warner, 1998). 

 
Figura 1 – Nuvem de palavras das respostas da pergunta quais são os 12 princípios da QV. 

 
Fonte: Autoria própria (2025). 

 



 

 

 

Na Figura 2, apresentamos a nuvem de palavras com os termos mais frequentes nas 

respostas sobre o que eles imaginavam ser a “Química Verde”. Os termos “Química”, 

“Ambiente” e “Verde” foram os mais recorrentes, refletindo um entendimento restrito sobre a 

Educação em QV (Andrade; Zuin, 2023; Queiroz et al., 2024; Velozo et al., 2024). 

 

Figura 2 – Nuvem de palavras das respostas da pergunta o que imagina ser QV. 

 
Fonte: Autoria própria (2025). 

 

4. Considerações Finais 

 

Inferimos que é necessário fortalecer a presença da QV na formação inicial de 

professores, tanto do ponto de vista conceitual quanto prático, promovendo reflexões críticas 

e ações educativas alinhadas ao ODS 4 (educação de qualidade) e ao ODS 13 (ação contra a 

mudança do clima). Estudos como este contribuem para identificar lacunas formativas e 

orientar melhorias curriculares em prol de uma Educação Química mais sustentável. 
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